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Raízen pede recuperação extrajudicial
Maior produtora mundial de etanol e biomassa de cana-

de-açúcar e uma das gigantes do setor de agroenergia, a
Raízen apresentou pedido de recuperação extrajudicial on-
tem. Segundo a companhia, a proposta de renegociação de

suas dívidas, que superam os R$ 65,1 bilhões, foi acordada
com seus principais credores.  Em um comunicado divulga-
do esta manhã, a companhia afirma que o objetivo do pedi-
do é “assegurar um ambiente jurídico estável, protegido e

adequado para a negociação e implementação da reestru-
turação das dívidas financeiras quirografárias do Grupo
Raízen”. Dívidas quirografárias são os créditos a receber
não cobertos por uma chamada garantia real. PÁGINA 2

O volume de vendas no comércio varejista brasileiro cresceu 0,4%
na passagem de dezembro para janeiro. Dessa forma, o setor alcan-
çou o maior patamar, igualando o recorde de novembro de 2025.  Na
comparação com o mesmo mês do ano passado, janeiro de 2026
apresenta salto de 2,8%. Em 12 meses, o setor registra expansão de

1,6%. A média móvel trimestral, que apresenta a tendência de com-
portamento do comércio nos últimos meses, reflete alta de 0,3% na
comparação com os três meses terminados em dezembro de 2025. O
resultado de janeiro reverte a queda de 0,4% assinalada no último
mês de 2025. PÁGINA 2

O ministro Cristiano Zanin (foto), do Supremo Tribunal Federal (STF)
foi escolhido ontem novo relator da ação para obrigar a Câmara dos De-
putados a instalar uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) para
investigar as fraudes no Banco Master.  Zanin foi escolhido após Dias
Toffoli se declarar suspeito para analisar o caso e deixar a relatoria do
mandado da segurança. O sorteio foi feito pelo sistema eletrônico de dis-

tribuição de processos da Corte. No mês passado, Toffoli também dei-
xou a relatoria do inquérito que investiga as fraudes no Master após a
Polícia Federal (PF) informar o presidente do STF, Edson Fachin, que há
menções a ele em mensagens encontradas no celular do banqueiro Da-
niel Vorcaro, que teve o aparelho apreendido durante a primeira fase da
Operação Compliance Zero, deflagrada no ano passado. PÁGINA 7

Moraes manda
prender cinco
ex-membros da
cúpula de PM

DISTRITO FEDERAL

STF

O ministro Alexandre de
Moraes(foto), do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), determi-
nou ontem a prisão de cinco
ex-integrantes da cúpula da
Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF) que foram con-
denados a 16 anos de prisão
por omissão na contenção dos
atos golpistas de 8 de janeiro de
2023.  A decisão atinge Fábio
Augusto Vieira, ex-comandan-
te-geral, Klepter Rosa Gonçal-
ves, ex-subcomandante-geral,
e os coronéis Jorge Eduardo
Barreto Naime, Paulo José Fer-
reira de Sousa e Marcelo Casi-
miro Vasconcelos. Os conde-
nados vão ficar presos no 19°
Batalhão da Polícia Militar, lo-
calizado dentro do Complexo
Penitenciário da Papuda, em
Brasília. O local é conhecido
como Papudinha e é destinado
a presos especiais, como poli-
ciais, advogados e juízes. O ex-
presidente Jair Bolsonaro, o ex-
ministro da Justiça Anderson
Torres e o ex-diretor da Polícia
Rodoviária Federal (PRF) Silvi-
nei Vasques também estão pre-
sos no local. PÁGINA 7

Zanin decidirá sobre criação de CPI do Master 

IBGE

Volume de vendas no comércio 
varejista cresce 0,4% em janeiro 
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Reservatório
da Sabesp se
rompe, mata
um e fere sete
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PÁGINA 6

RIO Vereador é preso
suspeito de ligação com
Comando Vermelho

O vereador do Rio de Janeiro Salvino Oliveira Barbosa (PSD) (foto), ex-
secretário municipal da Juventude, de Eduardo Paes, foi preso ontem pe-
la Polícia Civil por suspeita de ligação com o Comando Vermelho, a
maior facção criminosa do estado.  A operação revelou tentativas de in-
terferência política em áreas dominadas pelo tráfico, com o objetivo de
transformar esses territórios em bases eleitorais. Salvino teria negociado
com o traficante Edgar Alves de Andrade, o “Doca”, autorização para rea-
lizar campanha eleitoral na comunidade da Gardênia Azul. PÁGINA 8
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Bolsa sobe pelo 3o dia,
em alta de 0,28%, perto
dos 184 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEALAE

Após dois dias de recupera-
ção parcial, e em sessão nega-
tiva para os índices de ações
em Nova York, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa)
chegou a embicar para baixo,
embora levemente, neste
meio de semana, mas resistiu
em alta do meio para o fim da
tarde, estendendo assim a sé-
rie positiva. Ontem, oscilou
entre 182.021,14 e 185.714,27
pontos, encerrando com pe-
queno ganho de 0,28%, aos
183.969,35 pontos, com giro a
R$ 26,5 bilhões. Na semana,
avança 2,57%, com perda no
mês a 2,55%. No ano, o índice
sobe 14,18%. Em Nova York,
na sessão, Dow Jones -0,61%,
S&P 500 -0,08% e Nasdaq
+0,08%.

Ontem na B3, Petrobras,
com ganhos de 4,89% na ON e
de 4,36% na PN, contribuiu
decisivamente para equilibrar
o efeito negativo de Vale (ON -
0,88%) e da maioria das ações
do setor financeiro, à exceção
de Banco do Brasil (ON +0,8%)
e de Itaú (PN +0,21%) no fe-

chamento. Na ponta ganhado-
ra do Ibovespa (Índice Boves-
pa), além de Petrobras, desta-
que para Cury (+4,13%), Lojas
Renner (+3,02%) e Braskem
(+2,38%). No lado oposto, Raí-
zen (-5,77%), MBRF (-4,24%) e
Cosan (-2,29%).

DÓLAR 
Após trocas de sinal ao lon-

go do dia, o dólar à vista encer-
rou ontem, cotado a R$ 5,1593
(+0,03%). Operadores volta-
ram a ressaltar que o real se
comportou bem em um am-
biente externo marcado por
aversão ao risco e valorização
da moeda americana, em
meio a incertezas em torno da
duração e dos impactos da
guerra no Oriente Médio.

O dólar recuou nos três últi-
mos pregões e perde 1,61% na
semana, o que reduz os ga-
nhos acumulados em março
para 0,49%. A avaliação de
analistas é que o real é menos
afetado pelos desdobramen-
tos do conflito pelo fato de o
Brasil ser exportador líquido
de petróleo e ainda ter uma ta-
xa de juros real elevada.

Gigante do setor
agroenergético, Raízen
pede recuperação 
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

Maior produtora mundial
de etanol e biomassa de cana-
de-açúcar e uma das gigantes
do setor de agroenergia, a Raí-
zen apresentou pedido de re-
cuperação extrajudicial on-
tem. Segundo a companhia, a
proposta de renegociação de
suas dívidas, que superam os
R$ 65,1 bilhões, foi acordada
com seus principais credores.  

Em um comunicado divul-
gado esta manhã, a compa-
nhia afirma que o objetivo do
pedido é “assegurar um am-
biente jurídico estável, prote-
gido e adequado para a nego-
ciação e implementação da
reestruturação das dívidas fi-
nanceiras quirografárias do
Grupo Raízen”.

Dívidas quirografárias são
os créditos a receber não co-
bertos por uma chamada ga-
rantia real, como uma hipote-
ca, e que não gozam de prefe-
rência na ordem de pagamen-
to. Assim, em caso de falência
ou recuperação via judicial, os
credores quirografários são os
últimos a receber os valores
que lhes são devidos.

De acordo com a Raízen, o
Plano de Recuperação Extra-
judicial apresentado junto ao
pedido distribuído à Comarca
da Capital de São Paulo conta
com a adesão de seus princi-
pais credores, titulares de
mais de 47% das dívidas finan-
ceiras quirografárias - percen-
tual superior ao quórum míni-
mo legal de um terço dos cré-
ditos afetados e suficiente pa-
ra o ajuizamento do pedido de
Recuperação Extrajudicial.

“O Grupo Raízen dispõe do
prazo de 90 dias, a contar do
processamento da Recupera-
ção Extrajudicial, para obter o
percentual mínimo necessário
à homologação do seu plano de

recuperação extrajudicial, asse-
gurando, assim, a vinculação
de 100% dos créditos sujeitos
aos novos termos e condições
de pagamento a serem defini-
dos no Plano”, explica a com-
panhia em seu comunicado.

Ainda segundo a compa-
nhia, a iniciativa tem escopo li-
mitado, não abrangendo as dí-
vidas e obrigações do Grupo
Raízen com clientes, fornecedo-
res, revendedores e outros par-
ceiros de negócios, que perma-
necem vigentes, sendo cumpri-
das normalmente, nos termos
dos respectivos contratos.

O plano de Recuperação Ex-
trajudicial poderá envolver a
capitalização do Grupo Raízen
por seus acionistas; a conver-
são de parte dos Créditos Sujei-
tos em participação acionária
na Companhia; a substituição
de parte dos Créditos Sujeitos
por novas dívidas; reorganiza-
ções societárias, destinadas à
segregação de parcela dos ne-
gócios atualmente conduzidos
pelo Grupo Raízen e a venda de
ativos do grupo.

Com mais de 45 mil colabo-
radores e 15 mil parceiros de
negócios espalhados por todo
o Brasil, o Grupo Raízen con-
trola 35 usinas de produção de
açúcar, etanol e bioenergia,
tendo anunciado uma receita
líquida de R$ 255,3 bilhões na
safra 2024/2025.

“As operações do Grupo
Raízen seguem sendo condu-
zidas normalmente, no aten-
dimento a clientes, na relação
com fornecedores e na execu-
ção de seus planos de negó-
cios. A Raízen manterá seus
acionistas e o mercado infor-
mados acerca de quaisquer
desdobramentos relevantes
relacionados a este tema”,
destacou a companhia, procu-
rando tranquilizar seus acio-
nistas e parceiros comerciais.

Quinta-feira, 12 de março de 2026
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Vendas no comércio
crescem 0,4% em janeiro 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
volume de vendas no
comércio varejista
brasileiro cresceu

0,4% na passagem de dezembro
para janeiro. Dessa forma, o se-
tor alcançou o maior patamar,
igualando o recorde de novem-
bro de 2025.  

Na comparação com o mes-
mo mês do ano passado, janeiro
de 2026 apresenta salto de 2,8%.
Em 12 meses, o setor registra ex-
pansão de 1,6%.

A média móvel trimestral,
que apresenta a tendência de
comportamento do comércio
nos últimos meses, reflete alta
de 0,3% na comparação com os
três meses terminados em de-

zembro de 2025.
O resultado de janeiro reverte

a queda de 0,4% assinalada no
último mês de 2025.

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Mensal de Comércio, di-
vulgada ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), no Rio de Janeiro.

Ao destacar que foi alcança-
do o ponto mais alto da série,
iniciada no ano 2000, o gerente
da pesquisa, Cristiano Santos,
ressalta que “renovações do pi-
co não são tão comuns assim”.

ATIVIDADES
Dos oito segmentos pesqui-

sados pelo IBGE, quatro apre-
sentaram crescimento do volu-
me de vendas na passagem de
dezembro para janeiro, com

destaque para a atividade far-
macêutica.

O gerente do IBGE aponta
que a atividade farmacêutica,
que inclui produtos de higiene
pessoal e beleza, tem apresenta-
do crescimento constante desde
julho de 2025, com exceção de
dezembro.

No outro extremo, o desem-
penho em janeiro foi dos equi-
pamentos e material para escri-
tório informática e comunica-
ção.

Cristiano explica que o tom-
bo de quase 10% é relacionado
ao comportamento do dólar.

“Esse setor é especialmente
afetado pela variação do dólar e
em épocas de alta volatilidade,
as empresas aproveitam para
repor estoques em momentos

de valorização do real para de-
pois decidir o melhor momento
de fazer promoções”.

Ele acrescenta que o segmen-
to vinha de vendas fortes duran-
te a Black Friday (novembro) e
Natal.

ATACADO
No comércio varejista am-

pliado, que inclui atividades de
atacado ─ veículos,  motos,
partes e peças;  material  de
construção; e produtos alimen-
tícios, bebidas e fumo ─ o indi-
cador cresceu 0,9% de dezem-
bro para janeiro, décimo mês
seguido de alta nessa compara-
ção entre meses imediatamente
seguidos. Em 12 meses, o co-
mércio varejista ampliado tem
variação nula (0%).

MERCADOS

Produção de motos cresce 1,7% e
tem melhor 1o bimestre em 15 anos
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A produção de motocicletas te-
ve aumento de 1,7% no primeiro
bimestre de 2026, ante o mesmo
período do ano passado. Em ja-
neiro e fevereiro, 348.732 unida-
des saíram das linhas de monta-
gem. De acordo com a Associação
Brasileira dos Fabricantes de Mo-
tocicletas, Ciclomotores, Motone-
tas, Bicicletas e Similares (Abraci-
clo), esse foi o melhor desempe-
nho dos últimos 15 anos.  

O resultado do bimestre foi
positivo, apesar do recuo de fe-
vereiro com relação ao mesmo
mês de 2025. No mês passado,
foram produzidas 164.104 mo-
tocicletas, volume 7,1% menor
que no ano passado e 11,1% in-

ferior ao alcançado em janeiro
deste ano.

“O setor mantém um ritmo
consistente de produção, alinha-
do ao planejamento das fabrican-
tes e impulsionado pela demanda
do mercado. A retração em feve-
reiro já era prevista, em razão do
feriado de Carnaval, que reduziu
o número de dias úteis do mês e
impactou o ritmo de produção”,
disse o presidente da Abraciclo,
Marcos Bento.

Segundo o balanço da entida-
de, houve crescimento de 22% na
produção de motocicletas de alta
cilindrada. Ao todo foram fabrica-
das 9.725 unidades no primeiro
bimestre, volume que correspon-
de a 2,8% da produção total.

Em números absolutos, a lide-

rança de produção é dos modelos
de baixa cilindrada, que teve
270.919 motocicletas produzidas,
com 77,7% do total fabricado. Em
segundo lugar, ficaram os mode-
los de média cilindrada, com
19,5% da produção.

Entre as categorias, a Street foi
a mais produzida no primeiro bi-
mestre, com 180.488 unidades, o
que corresponde a 51,8% do volu-
me fabricado. Em segundo lugar,
ficou a Trail, com 19,4% do total
produzido, seguida pela Motone-
ta, com 13,3%.

VENDAS
O balanço da Abraciclo indica

ainda que de janeiro a fevereiro
foram emplacadas 350.110 moto-
cicletas, aumento de 13,7% na

comparação com o mesmo perío-
do do ano passado.

Em fevereiro, as vendas soma-
ram 171.548 unidades, alta de
10% na comparação com o mes-
mo mês do ano passado. Já em ja-
neiro houve queda de 3,9% nas
vendas. 

EXPORTAÇÕES
Com relação às exportações,

os dados mostram alta de 43,1%,
com o embarque de 8.015 unida-
des para o mercado externo no
primeiro bimestre. Em fevereiro,
as associadas da Abraciclo expor-
taram 4.748 motocicletas, volume
70% superior ao registrado no
mesmo mês do ano passado e
45,3% maior na comparação com
janeiro.

ABRACICLO

Crédito e emprego explicam vendas
no comércio em patamar recorde
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A oferta de crédito à pessoa
física e o patamar historicamen-
te baixo do desemprego são fa-
tores que explicam o recorde
nas vendas do comércio varejis-
ta, mesmo em um ambiente de
juros altos.  

A análise é do gerente da Pes-
quisa Mensal de Comércio, Cris-
tiano Santos, a partir dos dados
divulgados ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), no Rio de Janeiro.

O segmento de hiper, super-
mercados, produtos alimentí-
cios, bebidas e fumo teve o mes-

mo desempenho e cresceu 0,4%
na passagem de dezembro para
janeiro, totalizando o maior pa-
tamar de vendas já registrado
pela pesquisa do IBGE.

A atividade é considerada o
principal termômetro do co-
mércio, com peso de 55,2% no
total do varejo.

MERCADO DE TRABALHO
Ao comentar os resultados, o

gerente da pesquisa destacou o
impulso à economia proporcio-
nado pelo mercado de trabalho.
Santos citou dados da Pesquisa
Nacional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad), também do IBGE,
que mostram crescimento de

2,9% da massa salarial em janei-
ro, em comparação ao mês ante-
rior.

Com patamar recorde de R$
370,3 bilhões, a massa salarial é
o total de rendimentos recebi-
dos pelo conjunto de trabalha-
dores.

Além disso, a taxa de desem-
prego de 5,4% no trimestre en-
cerrado em janeiro é a menor já
apurada. O número de pessoas
ocupadas, 102,7 milhões, tam-
bém é recorde para o período.

JUROS ALTOS
A taxa Selic em nível elevado é

uma resposta do Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) do Banco

Central (BC) à inflação, que pas-
sou praticamente todo o ano de
2025 fora da meta de 3% a.a., com
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para mais ou para menos no
acumulado de 12 meses.

A Selic influencia todas as de-
mais taxas de juros do país e,
quando elevada, age de forma
restritiva na economia, ou seja,
encarece operações de crédito e
desestimula investimentos e
consumo.

O impacto esperado é a me-
nor procura por produtos e ser-
viços, esfriando a inflação. O
efeito colateral é que a econo-
mia em marcha lenta tende a di-
minuir a geração de empregos

EXTRAJUDICIAL

Nota
AZI: COMPENSAÇÃO À REDUÇÃO DA ESCALA 6X1 PODE
SE DAR COM DESONERAÇÃO OU INCENTIVO FISCAL

O deputado federal Paulo Azi (União-BA), relator da PEC da
escala 6x1 na Câmara dos Deputados, afirmou que é "plausível"
recomendar ao governo a desoneração da folha de pagamentos
ou a adoção de incentivos fiscais como formas de compensação
aos empregadores pela redução da jornada de trabalho. As
declarações ocorreram ontem, a jornalistas, após almoço

realizado pela Frente Parlamentar do Ambiente de Negócios
(FPN) em Brasília. "Cada setor da economia tem um peso
diferente e será impactado de forma diferente. E é esse o debate
que precisa ser aprofundado para entender qual o grau de
participação que nós haveremos de propor ao governo em
compensações, de alguma forma, para que esses setores não
venham a arcar sozinhos o impacto dessa alteração na jornada
de trabalho", declarou o relator. "Eu imagino que é plausível",
disse, em relação às compensações.



Quinta-feira, 12 de março de 2026 3



Quinta-feira, 12 de março de 20264

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278
(11) 2655-1899

publicidade@diariodoacionista.com.br



Quinta-feira, 12 de março de 2026

Economia
5

TCU libera acesso da CAE do Senado a
informações sigilosas sobre caso Master
RENAN MONTEIRO/AE

OTribunal de Contas da
União (TCU) liberou ontem,

o compartilhamento integral de
informações e documentos sobre
o caso Master com a Comissão de
Assuntos Econômicos (CAE). Esse
colegiado do Senado Federal vai
receber inclusive dados sigilosos.
Além disso, o Tribunal aprovou a

concessão de serviço de assessoria
aos trabalhos da CAE.

O senador Renan Calheiros
(MDB-AL) é o presidente da CAE
e o acesso às informações sobre o
tema devem subsidiar a análise
feita por este colegiado da área
econômica no Senado. Serão
compartilhados documentos e in-
formações sobre a atuação da
Corte de Contas no caso.

O TCU recomendou a preser-
vação dos procedimentos das in-
formações sigilosas que serão
compartilhadas. Pela recomenda-
ção, os dados sensíveis precisam
ser gravados com a marca d'água,
indicando a necessidade de ma-
nutenção de sigilo pela Comissão
Legislativa. De acordo com a pre-
visão regimental, quem tiver aces-
so às informações sigilosas tem

obrigação de resguardar a confi-
dencialidade, sob pena de ações
legais e cabíveis.

Também na sessão desta quar-
ta, no TCU, foi votado um pedido
de impedimento e suspeição do
ministro Jhonatan de Jesus, que é
relator do processo de fiscalização
da atuação do Banco Central nos
procedimentos que levaram à li-
quidação do Banco Master. 

FRAUDE FINANCEIRA
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Polícia prende suspeito
de escalar prédio para
roubar apartamentos

HOMEM-ARANHA

Um homem de 48 anos, co-
nhecido como "Homem-Ara-
nha", foi preso ontem, suspei-
to de escalar prédios para co-
meter roubos e furtos em São
Paulo.

Segundo a polícia, o caso
mais recente ocorreu no últi-
mo sábado, na região do Itaim
Bibi, na zona oeste da capital.
Ele escalou o prédio e entrou
em um apartamento no se-
gundo andar.

De acordo com o delegado
Felipe Nakamura, responsável
pelo caso, imagens de câme-

ras de segurança ajudaram a
identificar o ladrão. Ainda
conforme a polícia, o suspeito
já tinha diversas passagens
por roubo e furto, sempre uti-
lizando o mesmo modus ope-
randi, escalando imóveis para
acessar os apartamentos.

Os investigadores também
utilizaram imagens do sistema
de monitoramento da cidade
integrado ao Programa Mura-
lha Paulista, que indicaram que
o homem estava circulando pe-
la região central da capital. Ele
foi preso na região da Sé.

MAIRIPORÃ

Reservatório da Sabesp se
rompe e mata um fere sete
U

m reservatório de
água da Companhia
de Saneamento Bási-

co do Estado de São Paulo (Sa-
besp) se rompeu e deixou um
morto e ao menos oito feridos
na manhã de ontem, em Mairi-
porã, na Grande São Paulo.

De acordo com o Corpo de
Bombeiros, sete vítimas foram
socorridas, sendo uma em es-
tado grave, e levadas para hos-
pitais da região. O reservatório
atingiu três casas e 10 veícu-
los. Treze viaturas foram mo-
bilizadas para a ocorrência,
com apoio da Defesa Civil, do
Samu e da concessionária de
energia Enel.

O Corpo de Bombeiros infor-
mou que o acidente ocorreu por
volta das 11h na Rua Jacarandá,

no bairro Capoavinha.
A Prefeitura de Mairiporã diz

que a pessoa que faleceu era
funcionária da própria empresa
de saneamento. O homem foi
encontrado já sem vida dentro
de um contêiner.

Em nota, a Sabesp "lamenta
profundamente o falecimento
de um colaborador da empresa
contratada para executar a
obra e se solidariza com sua fa-
mília, amigos e colegas de tra-
balho neste momento de imen-
sa dor".

"Desde os primeiros momen-
tos após a ocorrência, a Sabesp
mobilizou equipes operacio-
nais, de assistência social e de
atendimento emergencial para
prestar todo o apoio necessário
à família do colaborador, às pes-

soas feridas e às famílias atingi-
das na região. 

A diretoria da Companhia
acompanha diretamente a si-
tuação e determinou prioridade
total ao atendimento das víti-
mas e dos moradores afetados",
diz a nota.

O governo do Estado de São
Paulo lamentou a morte, se soli-
darizou com a família da vítima
e com todos os atingidos e afir-
mou que o foco é "cuidar de to-
dos e garantir prioridade neste
momento para o atendimento
às pessoas atingidas e ressarci-
mento dos prejuízos, tanto para
os afetados quanto para o mu-
nicípio".

"As investigações serão con-
duzidas com rigor para garantir
que o caso seja esclarecido rapi-

damente e para que todas as res-
ponsabilidades sejam apura-
das", diz em nota.

O governo informou que
equipes da Defesa Civil do Esta-
do estão no local e que o diretor-
presidente da Agência Regula-
dora de Serviços Públicos do Es-
tado de São Paulo (Arsesp), Da-
niel Narzetti,  e técnicos da
Agência acompanham direta-
mente o ocorrido. A agência ini-
ciará os procedimentos para
apurar as causas técnicas do aci-
dente.

A secretária de Estado de
Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística, Natália Resende, e o
secretário-chefe da Casa Civil,
Roberto Carneiro, estão se diri-
gindo ao local para acompanhar
a situação. 

Em entrevista, tenente-coronel
da PM nega ter matado a esposa

O tenente-coronel Geraldo
Leite Rosa Neto negou ontem, ter
matado a policial militar Gisele
Alves Santana, de 32 anos, en-
contrada morta com um tiro na
cabeça no apartamento em que
morava em São Paulo.

Em entrevista à TV Record,
Neto falou pela primeira vez so-
bre o caso. O policial diz que es-
tava no banheiro quando ouviu
um barulho forte e que ao abrir a
porta encontrou a mulher caída
na sala com um tiro na cabeça na
manhã do dia 18 de fevereiro.

"Eu estava no banho e escutei
um barulho forte. Não desliguei
o chuveiro, apenas abri o box.
Quando eu abri o box, eu abri um
pedacinho da porta. Achei que
ela estivesse em pé na porta do
banheiro querendo falar comigo.
Quando eu abri a porta deu pra
ver. Ela estava caída no meio da
sala com a cabeça no chão. Tinha
uma poça de sangue se forman-
do ao lado da cabeça. Foi a cena
mais traumatizante... a pior cena
que já vi em toda a minha vida",
afirmou.

O tenente-coronel afirmou

que "tem a consciência tranqui-
la" e que nunca agrediu a mu-
lher.

"Eu nunca levantei a mão para
a minha esposa. Eu nunca a agre-
di. Eu tenho a consciência tran-
quila com Deus, com a Gisele",
afirmou.

Neto negou ter alterado a ce-
na do crime. Ele afirmou que
acionou o Corpo de Bombeiros, a
Polícia Militar (PM) e o SAMU
para o resgate.

"A primeira coisa que fiz foi
abrir a porta do apartamento e li-
guei para o 193, 192, 190", disse.

Segundo o tenente-coronel,
ele contou à mulher que gostaria
de se divorciar, mas negou que
os dois tenham discutido na ma-
nhã em que Gisele foi encontra-
da morta.

"Acordei por volta das 7h10,
fiz minhas orações, fui até o
quarto dela. Estávamos dormin-
do separados há oito meses. Bati
na porta do quarto, dei bom dia e
falei: 'depois da conversa que ti-
vemos ontem à noite, acho me-
lhor a gente se separar mesmo'.
Ela estava deitada na cama, com

o celular na mão. Ela levantou,
me empurrou, eu saí do quarto e
ela bateu a porta com muita for-
ça", disse.

MARCAS NO PESCOÇO
O laudo da exumação da sol-

dado da Polícia Militar, morta no
mês passado, aponta que ela so-
freu lesões "contundentes" no
pescoço. Na versão do marido
dela, ela teria cometido suicídio
após uma discussão entre os
dois.

"Existiram lesões na face e re-
gião cervical. São lesões contun-
dentes por meio de pressão digi-
tal e escoriação compatível com
estigma ungueal" (causadas pela
unha), aponta o laudo, ao qual
o Estadão teve acesso. O docu-
mento indica ainda que não fo-
ram observadas lesões típicas de
defesa.

Segundo Neto, as marcas no
pescoço da vítima podem ter sido
causadas pela filha de Gisele,
uma criança de sete anos, duran-
te um passeio. O tenente-coronel
diz que a enteada costumava ser
carregada no colo da mãe e

apoiava as mãos no pescoço dela.
O caso aconteceu no dia 18 de

fevereiro, no apartamento em
que o casal vivia no Brás, região
central de São Paulo. No laudo
necroscópico feito em 19 de feve-
reiro, um dia após a morte, os pe-
ritos já tinham apontado lesões
no pescoço de Gisele, mas não
mencionaram tratar-se de mar-
cas "contundentes".

Diante das informações, fon-
tes da Polícia Civil ouvidas pela
reportagem entendem que au-
mentam as chances do caso ser
tratado como feminicídio - como
já vem sendo defendido pela de-
fesa da família de Gisele - e que
há possibilidade de haver o pedi-
do de prisão de Geraldo Neto.

A Justiça de São Paulo deter-
minou na terça-feira, que a polí-
cia investigue a morte da policial
como feminicídio.

A morte chegou a ser registrada
como suicídio, mas a classificação
mudou após a família de Gisele
afirmar que a soldado sofria abu-
sos e violência por parte do mari-
do. O caso passou, então, a ser tra-
tado como morte suspeita.

FEMINICÍDIO

Governador diz ser 'inaceitável'
rompimento de reservatório da Sabesp 
DANTE GRECCO/AE

O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) classi-
f icou como " inaceitável"  o
rompimento do reservatório
de água da Companhia de Sa-
neamento Básico do Estado de
São Paulo (Sabesp) que deixou
um morto e ao menos sete feri-
dos na manhã de ontem, em

Mairiporã,  na Grande São
Paulo.

"Temos a necessidade, para
mitigar a falta de água, de ins-
talar vários reservatórios na ci-
dade, na Região Metropolita-
na, na Baixada Santista, então
vai ser comum a gente instalar
reservatórios. Mas, quando vo-
cê tem um acidente como hou-
ve hoje, ou foi falha de projeto

ou de execução, e as duas coi-
sas são inaceitáveis. A gente
precisa investigar para, dentro
de uma lógica de melhoria
contínua, não deixar que acon-
teça de novo", afirmou o gover-
nador.

De acordo com o Corpo de
Bombeiros, sete vítimas foram
socorridas, sendo uma em es-
tado grave, e levadas para hos-

pitais da região. O reservatório
atingiu três casas e 10 veícu-
los. Treze viaturas foram mo-
bilizadas para a ocorrência,
com apoio da Defesa Civil, do
Samu e da concessionária de
energia Enel.

O Corpo de Bombeiros infor-
mou que o acidente ocorreu por
volta das 11h na Rua Jacarandá,
no bairro Capoavinha.

VERÃO: Chuvoso durante o dia. 
Noite com chuva forte e trovoada.

Manhã Tarde Noite
05:50 18:10
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São Paulo registra
caso importado de
sarampo em bebê
GABRIEL DAMASCENO/AE

O Estado de São Paulo re-
gistrou o primeiro caso de sa-
rampo de 2026. A infecção foi
confirmada na capital paulis-
ta, em uma menina de 6 meses
de idade.

Segundo a Secretaria de Es-
tado da Saúde de São Paulo
(SES-SP), trata-se de um caso
importado, já que o bebê este-
ve na Bolívia em janeiro deste
ano. A detecção foi notificada
à pasta em fevereiro e teve
confirmação por exames labo-
ratoriais neste mês

Em 2025, foram registrados
dois casos importados da
doença no Estado, e 38 no
País.

De acordo com Renato
Kfouri, vice-presidente da So-
ciedade Brasileira de Imuni-
zações (SBIm), o Brasil não
registra casos autóctones -
quando a infecção ocorre
dentro do próprio país - des-
de junho de 2022. De lá para
cá, todos os casos foram im-
portados.

ALTA DE CASOS 
No cenário global, os casos

de sarampo estão em cresci-
mento. Segundo a Organiza-
ção Pan-Americana da Saúde
(Opas), a região das Américas
contabilizou 14.891 casos con-
firmados da doença em 2025,
incluindo 29 óbitos, um au-
mento de 32 vezes em compa-
ração com os 466 casos notifi-
cados em 2024. Os países com
mais registros foram México
(6.428), Canadá (5.436) e Esta-
dos Unidos (2.242).

"É inevitável que pessoas
com sarampo entrem no Bra-
sil ou que brasileiros que via-
jam para fora voltem infecta-

dos, caso não estejam vacina-
dos. Então, nosso dever de ca-
sa é vacinar todo mundo para
manter a situação epidemioló-
gica que conquistamos", des-
taca Kfouri.

Em nota, a SES-SP afirma
que "monitora continuamente
o cenário epidemiológico do
sarampo" e reforça que a vaci-
nação é a principal forma de
prevenção.

O esquema básico de imu-
nização é composto por duas
doses. Em crianças, a primeira
é aplicada aos 12 meses de
idade e a segunda, aos 15 me-
ses. Geralmente, é utilizada a
vacina tríplice viral, que prote-
ge contra sarampo, caxumba e
rubéola. O imunizante está
disponível gratuitamente na
rede pública.

"O sarampo é uma doença
altamente transmissível. Um
caso pode gerar outros 16. En-
tão, a manutenção da vacina-
ção é altamente importante",
reforça o médico.

Ele explica que mais  da
metade dos casos ocorre em
crianças com menos de 12
m e s e s ,  q u e  a i n d a  n ã o  p o -
dem se vacinar, e a vacina-
ção dos demais ajuda a pro-
tegê-las. "Isso vai proteger
tanto quem toma a vacina
quanto, de forma indireta,
q u e m  a i n d a  n ã o  p o d e  s e
imunizar por conta da idade
ou por  ter  alguma doença
autoimune "

QUEM VACINAR?
Crianças devem receber a

primeira dose aos 12 meses de
idade (tríplice viral, contra sa-
rampo, caxumba e rubéola) e
a segunda aos 15 meses (tetra-
viral, contra sarampo, caxum-
ba, rubéola e varicela).

Mãe denuncia estupro coletivo
envolvendo 5 adolescentes em escola 
LEONARDO SIQUEIRA/AE

A mãe de um garoto de 12 anos
denunciou outros quatro alunos
por ato infracional de estupro de
vulnerável contra o seu filho na
terça-feira passada. O caso teria
acontecido no dia 27 de fevereiro
em uma escola da zona norte de
São Paulo, conforme registrado
pela Polícia Civil do Estado.

O QUE ACONTECEU?
O filho, de 12 anos, teria sido

estuprado dentro do banheiro de
uma escola por outros quatro alu-
nos, do 7º ano (de 12 e 13 anos) e
do 9º ano (de 14 e 15 anos), con-
forme a denúncia realizada pela
mãe. Ela teria procurado a escola
para esclarecimentos no dia 2 de
março e no dia seguinte fez a de-
núncia à polícia.

O QUE DIZEM AS 
AUTORIDADES?

Enquanto isso, a Secretaria da
Segurança Pública do Estado de

São Paulo (SSP-SP) afirmou em
nota que o caso foi registrado no
46º DP (Perus) e encaminhado
para o 74º DP, área onde os fatos
ocorreram.

Além disso, a vítima será ouvi-
da no distrito policial juntamente
com a responsável para mais es-
clarecimentos sobre o caso. Em
razão da idade dos envolvidos e da
natureza do crime, os "detalhes
estão sendo preservados", disse a
SSP. Já a Secretaria da Educação
do Estado de São Paulo (Seduc-

SP) lamentou o ocorrido e disse
que "repudia toda e qualquer for-
ma de violência e abuso, dentro
ou fora das escolas".

A pasta informou em nota que
a Unidade Regional de Ensino
Norte 1 abrirá uma apuração so-
bre a conduta da gestão em rela-
ção aos fatos. Também afirmou
que, logo que recebeu a denúncia,
a equipe gestora acionou o Conse-
lho Tutelar e os responsáveis pelos
estudantes e que um boletim de
ocorrência também foi registrado

ZONA NORTE

BOLÍVIA



Brasil e Colômbia 
irão em evento sobre
democracia na Espanha

BARCELONA

PEDRO RAFAEL
VILELA/ABRASIL

Em meio ao cenário global
agravado pela guerra no
Oriente Médio, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva e o
presidente da Colômbia, Gus-
tavo Petro, confirmaram parti-
cipação na quarta reunião do
evento Em Defesa da Demo-
cracia, que será organizado
pelo governo espanhol em
Barcelona, no dia 18 de abril.  

A iniciativa foi lançada no
ano passado e envolve os go-
vernos de Brasil, Espanha, Co-

lômbia, Chile e Uruguai.
Lula e Petro conversaram

na manhã de ontem, por tele-
fone. Segundo o Palácio do
Planalto, os dois trataram so-
bre integração regional, no
contexto dos preparativos pa-
ra a Cúpula da Comunidade
de Estados Latino-America-
nos e Caribenhos (Celac), que
será realizada em Bogotá, no
próximo dia 21 de março. 

Na conversa com Lula, Pe-
tro destacou que a Celac tam-
bém promoverá, na mesma
data, uma reunião com países
africanos.

STF

Zanin será relator de pedido
de criação da CPI do Master
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Cristiano
Zanin (foto), do Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF) foi escolhido ontem
novo relator da ação para obri-
gar a Câmara dos Deputados a
instalar uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) para
investigar as fraudes no Banco
Master.  

Zanin foi escolhido após Dias
Toffoli se declarar suspeito para
analisar o caso e deixar a relato-
ria do mandado da segurança. O
sorteio foi feito pelo sistema ele-
trônico de distribuição de pro-
cessos da Corte.

No mês passado, Toffoli tam-
bém deixou a relatoria do in-
quérito que investiga as fraudes
no Master após a Polícia Federal
(PF) informar o presidente do
STF, Edson Fachin, que há men-
ções a ele em mensagens encon-
tradas no celular do banqueiro
Daniel Vorcaro, que teve o apa-
relho apreendido durante a pri-
meira fase da Operação Com-
pliance Zero, deflagrada no ano
passado.

O ministro é um dos sócios
do resort Tayayá, localizado no
Paraná. O empreendimento foi

comprado por um fundo de in-
vestimentos que é ligado ao
Master e investigado pela PF.

CPI
O mandado de segurança pa-

ra garantir a abertura da CPI foi
protocolado pelo deputado fe-
deral Rodrigo Rollemberg (PSB-

DF). O parlamentar alega que o
requerimento para a criação da
comissão já foi protocolado e
cumpriu os requisitos legais.

Segundo o parlamentar, há
omissão do presidente da Casa,
Hugo Motta (Republicanos-PB),
ao deixar de instalar a CPI.

“O requerimento obteve um

total de 201 assinaturas, cum-
prindo o requisito de mais de
1/3 (um terço) dos membros da
Câmara dos Deputados, possui
objeto certo e prazo definido,
preenchendo, assim, todos os
requisitos previstos no art. 58, §
3º, da Constituição Federal”,
disse o deputado.

Nota
DEFESA DE BOLSONARO PEDE TROCA DE DATA PARA
A RECEBER ‘GOLPISTA DOS EUA’ NA PAPUDINHA

Os advogados do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) protocolaram
um pedido para que o ministro Alexandre de Moraes, do
Supremo Tribunal Federal (STF), reveja a data marcada para a
visita de Darren Beattie à Papudinha, onde o presidente está
detido. Para a defesa, o dia 18, fixado pelo magistrado,
inviabiliza o encontro e pede que seja remarcado para segunda-
feira, 16, ou terça-feira, 17. O encontro com o assessor sênior do
governo Donald Trump foi autorizado na noite de terça-feira

passada, para ocorrer na quarta-feira, 18, data que não
corresponde às solicitadas pela defesa. Isso se deu em razão de
segunda e terça não serem dias de visita no local. "Não há
previsão legal ou excepcionalidade para realizar alteração
específica de dia de visitação", disse Moraes na decisão,
lembrando que os visitantes devem se adequar ao regime do
estabelecimento prisional e não o contrário, a fim de preservar
a organização administrativa e a segurança do local. Para os
advogados, a data escolhida pelo ministro "acaba por
inviabilizar materialmente a própria realização da visita
autorizada".

Moraes manda prender cinco 
ex-integrantes da cúpula da PMDF
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou ontem
a prisão de cinco ex-integrantes
da cúpula da Polícia Militar do
Distrito Federal (PMDF) que fo-
ram condenados a 16 anos de
prisão por omissão na conten-
ção dos atos golpistas de 8 de ja-
neiro de 2023.  

A decisão atinge Fábio Au-

gusto Vieira, ex-comandante-
geral, Klepter Rosa Gonçalves,
ex-subcomandante-geral, e os
coronéis Jorge Eduardo Barreto
Naime, Paulo José Ferreira de
Sousa e Marcelo Casimiro Vas-
concelos.

Os condenados vão ficar pre-
sos no 19° Batalhão da Polícia
Militar, localizado dentro do
Complexo Penitenciário da Pa-
puda, em Brasília.

O local é conhecido como Pa-

pudinha e é destinado a presos
especiais, como policiais, advo-
gados e juízes. 

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro, o ex-ministro da Justiça An-
derson Torres e o ex-diretor da
Polícia Rodoviária Federal
(PRF) Silvinei Vasques também
estão presos no local.

As prisões foram determina-
das após o fim da possibilidade
de recursos contra a decisão da
Primeira Turma, que, em de-

zembro do ano passado, con-
denou os oficiais a 16 anos de
prisão.

No mês passado, o colegiado
julgou os últimos recursos das
defesas. Prevaleceu no julga-
mento voto do relator, ministro
Alexandre de Moraes. Para o mi-
nistro, não houve irregularidades
na decisão colegiada condenou
os oficiais. O voto foi seguido pe-
los ministros Cristiano Zanin,
Cármen Lúcia e Flávio Dino. 

GOLPISTAS DE FARDA
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CPI do Crime: fundador
da empresa Reag 
nega vínculo com PCC
LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL

O fundador e ex-presidente
da Reag Investimentos, João
Carlos Mansur, negou que a
gestora de fundos financeiros
esteve associada à lavagem de
dinheiro do Primeiro Coman-
do da Capital (PCC). O empre-
sário compareceu à sessão da
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) do Crime Orga-
nizado do Senado, ontem.  

“Não temos nenhuma liga-
ção (com o PCC), como o nos-
so advogado acabou de colo-
car. No procedimento da Car-
bono Oculto (da Polícia Fede-
ral ), em 15 mil páginas, não
existe nenhuma menção à as-
sociação com o PCC ou com o
crime organizado”, comentou
Mansur.

O presidente da CPI, sena-
dor Fabiano Contarato (PT-
ES), questionou então porque
a empresa foi alvo das opera-
ções da PF. Mansur preferiu
não opinar. “Aí é uma opinião
pessoal, eu acho que vou per-
manecer calado”, respondeu.

Além da Carbono Oculto, a
empresa de gestão de ativos
Reag é investigada na Com-
pliance Zero, que apura as
fraudes do Banco Master, e na
operação Quasar, que investi-
ga lavagem de dinheiro para
facções criminosas. 

Em janeiro deste ano, a
Reag Investimentos foi liqui-
dada pelo Banco Central (BC)
por supostos vínculos com as
fraudes do Banco Master esti-
madas em até R$ 50 bilhões. 

A Reag, que administrava
700 fundos que somavam R$
300 bilhões, teria contribuído
com o esquema do banqueiro
Daniel Vorcaro, sendo sus-
peita de criar empresas de fa-
chada.

Inicialmente, o empresário
fundador da Reag, João Carlos
Mansur, informou que ficaria
em silêncio, direito garantido
a investigados para não se au-
toincriminar. Porém, ele re-
solveu fazer pequenos comen-
tários após apelos do presi-
dente da CPI.

Segundo Mansur, a Reag
sempre foi auditada por em-
presas internacionais. O ex-
presidente da companhia dis-
se ainda que ela mantinha to-
das as estruturas de governan-
ça de uma empresa de capital
aberto, que precisa ter os da-
dos divulgados ao público.

“Acho que a gente acabou
sendo penalizado por ser
grande e independente. Nosso

mercado penaliza o indepen-
dente”, disse o investigado,
que admitiu que o Banco Mas-
ter era um dos clientes da
companhia.  

“Não éramos, nunca fomos
empresa de fachada, não te-
mos investidores ocultos. É
um partnership, ou seja, vá-
rios sócios, várias pessoas”,
completou o empresário do
mercado financeiro.

Ainda nesta quarta-feira, a
CPI aprovou mais de 20 re-
querimentos com quebras de
sigilos, pedidos de informa-
ções e convocações mirando o
braço financeiro do PCC na
Faria Lima e “A Turma” do
Daniel Vorcaro, dono do Ban-
co Master. 

CARBONO OCULTO
A oitiva do fundador e ex-

presidente da Reag Investi-
mentos foi fruto do requeri-
mento de convocação apre-
sentado pelo presidente da
Comissão, Fabiano Contarato.

“Dos 350 alvos da operação
[Carbono Oculto], 42 têm es-
critórios na Avenida Faria Li-
ma, o que demonstra que o
crime organizado possui ver-
dadeira indústria de lavagem
de dinheiro no coração do sis-
tema financeiro nacional”,
justificou o senador capixaba.

Contarato acrescentou que
os fundos da Reag teriam sido
utilizados para movimentar
cerca de R$ 250 milhões do
PCC, e que o BC informou que
a companhia teria ocultado os
beneficiários de R$ 11 bilhões
desviados do mercado finan-
ceiro nacional.

“O depoimento de Mansur
é indispensável para esclare-
cer os mecanismos de contro-
le e conformidade adotados
pela gestora diante do cresci-
mento exponencial de seus
ativos sob gestão, que salta-
ram de R$ 25 bilhões para R$
341 bilhões em cinco anos”,
escreveu o parlamentar.

RELATOR DA CPI
O relator da CPI, senador

Alessandro Vieira (MDB-SE),
lamentou que o investigado se
recusou a responder pergun-
tas da comissão, se limitando
a fazer pequenos comentários
sobre a Reag como empresa.

“São vários questionamen-
tos que não são, a priori, au-
toincriminatórios, a não ser
que a gente compreenda que
absolutamente toda a ativida-
de exercida por vossa excelên-
cia, ao longo da carreira, seja
criminosa”, provocou o relator.

Ações sobre desaparecidos no regime
militar vão ser julgadas ‘em plenário’
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes solicitou ontem, à Presi-
dência do Supremo Tribunal Fe-
deral a inclusão em pauta pre-
sencial do Plenário de quatro
processos em que se discute se a
Lei da Anistia alcança os crimes
de sequestro, cárcere privado e
ocultação de cadáver cometidos
durante a ditadura militar por
razões políticas.

Como os processos tiveram re-
percussão geral formalmente re-
conhecida, o entendimento a ser
fixado pelo Plenário deverá obri-
gatoriamente ser aplicado a casos
semelhantes em tramitação em
todas as instâncias do Judiciário.

Moraes é relator de três pro-
cessos sobre o tema. Dois recur-
sos tratam do desaparecimento
do ex-deputado federal Rubens
Paiva e do jornalista Mário Al-

ves. A terceira ação envolve o as-
sassinato do militante Helber
Goulart, da Ação Libertadora
Nacional (ANL

Nos três casos, o Ministério
Público Federal questiona deci-
sões do Superior Tribunal de
Justiça e do Tribunal Regional
Federal da 2ª Região (TRF-2),
que 'entenderam que os crimes
estavam abrangidos pela Lei da
Anistia e encerraram as ações
penais contra os acusados'.

Moraes liberou para julga-
mento um recurso de relatoria
do ministro Flávio Dino, do qual
havia pedido vista durante ses-
são virtual. O caso discute se a
Lei da Anistia pode ser aplicada
a crimes de natureza permanen-
te - cuja prática se prolonga no
tempo.

O caso dos autos trata da
ocultação de cadáver atribuída a
dois agentes das Forças Arma-
das na Guerrilha do Araguaia. O

ministro Flávio Dino já votou
em sessão virtual e considerou
que, ‘em respeito à Constituição
e às convenções internacionais,
os crimes da ditadura militar cu-
jas vítimas ainda estão desapa-
recidas continuam sendo come-
tidos até hoje’.

CONTROVÉRSIA
A Lei da Anistia perdoou os

crimes políticos e conexos co-
metidos entre 2 de setembro de
1961 e 15 de agosto de 1979. Em
2010, o STF validou a norma
com base na Constituição de
1988, no julgamento da Argui-
ção de Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental (ADPF) 153.

Em fevereiro de 2025, ao re-
conhecer repercussão geral dos
recursos, o STF decidiu discutir
se a Lei da Anistia abrange cri-
mes permanentes que até hoje
estejam sem solução, como os
de ocultação de cadáver. Tam-

bém decidiu ampliar o debate
para crimes cometidos com
'grave violação de direitos hu-
manos', conforme proposta do
Ministério Público Federal.

A Procuradoria considera
que sequestro e cárcere privado
também têm natureza perma-
nente e não devem ser alcança-
dos pela Lei da Anistia.

Para Alexandre de Moraes, o
julgamento da ADPF 153 não es-
clareceu se a lei alcança crimes
permanentes.

A responsabilização do Brasil
na Corte Interamericana de Di-
reitos Humanos (Corte IDH) por
omissão nos crimes de Estado
durante os anos de exceção de-
monstra, na avaliação do minis-
tro, a necessidade de uma nova
discussão sobre o assunto, ten-
do como base uma 'ordem cons-
titucional que preza de modo
intransigente pelo respeito aos
direitos humanos'.
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Vereador é preso
suspeito de ligação com
Comando Vermelho

EX-SECRETÁRIO DE PAES

O vereador do Rio de Janei-
ro Salvino Oliveira Barbosa
(PSD), ex-secretário munici-
pal da Juventude, de Eduardo
Paes, foi preso ontem pela Po-
lícia Civil por suspeita de liga-
ção com o Comando Verme-
lho, a maior facção criminosa
do estado.  

A operação revelou tentati-
vas de interferência política
em áreas dominadas pelo trá-
fico, com o objetivo de trans-
formar esses territórios em ba-
ses eleitorais. Segundo a in-
vestigação, o vereador Salvino
teria negociado diretamente
com o traficante Edgar Alves
de Andrade, o “Doca”, autori-
zação para realizar campanha
eleitoral na comunidade da
Gardênia Azul, área sob domí-
nio do Comando Vermelho.

“Em contrapartida, o parla-
mentar teria articulado bene-
fícios ao grupo criminoso,
apresentados publicamente
como ações voltadas à popula-
ção local. Um dos exemplos
investigados envolve a instala-
ção recente de quiosques na
região. Conforme apurado, a
definição de parte dos benefi-
ciários teria sido determinada
diretamente por integrantes
da facção, sem processo públi-
co transparente”, informou a
polícia.

A assessoria do vereador
disse que, até o momento, o
gabinete não recebeu qual-
quer informação oficial sobre
o ocorrido. “A assessoria jurí-
dica já foi acionada e aguarda-
mos esclarecimentos das au-
toridades competentes para
compreender os fatos”, diz a
nota.

RED LEGACY
Policiais da Delegacia de

Combate ao Crime Organiza-
do e à Lavagem de Dinheiro
deflagraram a Operação Con-
tenção Red Legacy, com o ob-
jetivo de desarticular a estrutu-
ra nacional do Comando Ver-
melho, identificada pela inves-
tigação como organização cri-
minosa com características de
cartel e atuação interestadual
altamente estruturada.

“As investigações reuniram
um conjunto robusto de pro-
vas que revelam o funciona-
mento interno da facção, de-
monstrando a existência de
uma cadeia de comando orga-
nizada, divisão territorial e ar-
ticulação entre integrantes em
diferentes estados do país, in-
formou a corporação.

Até o momento, seis crimi-
nosos foram presos, incluindo
um vereador do município do
Rio de Janeiro”, acrescentou.

MARCINHO VP
As apurações também

identificaram a participação
direta de familiares de um dos
principais líderes históricos da
facção, Márcio dos Santos Ne-
pomuceno, o “Marcinho VP”,
no funcionamento dessa orga-
nização criminosa. Segundo a
investigação, Márcia Gama,
esposa de Marcinho VP, atua
na intermediação de interes-
ses do grupo fora do sistema
prisional, participando da cir-
culação de informações entre
integrantes e de articulações
envolvendo operadores da or-
ganização e agentes externos.

Outro investigado aponta-
do como peça relevante na es-
trutura é Landerson, sobrinho
de Marcinho VP. De acordo
com a investigação, ele exerce
papel de elo entre lideranças
da facção, integrantes que
atuam em comunidades do-
minadas pelo grupo e pessoas
envolvidas em atividades eco-
nômicas exploradas pela orga-
nização criminosa, como ser-
viços, imóveis e outros negó-
cios utilizados para geração de
recursos e expansão do poder
do grupo.

Márcia e Landerson não fo-
ram localizados em seus ende-
reços e são considerados fora-
gidos da Justiça.

Durante as investigações,
também foram identificados
casos de criminosos que se
passavam por policiais milita-
res para obter vantagens ilíci-
tas, incluindo vazamento de
informações e simulação de
operações.

“A Polícia Civil ressalta que
essas condutas representam
traição à instituição e não re-
fletem a atuação da grande
maioria dos profissionais da
segurança pública, que de-
sempenha seu trabalho com
dedicação e compromisso
com a sociedade”, afirma a
corporação.

O trabalho investigativo
aponta ainda uma estrutura
criminosa de grande comple-
xidade, com conselho nacio-
nal, conselhos regionais e arti-
culação entre organizações
criminosas de diferentes esta-
dos, inclusive com indícios de
cooperação entre o Comando
Vermelho e o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC).

EUA&IRÃ

Países liberam reservas de
petróleo em meio à guerra 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

A
coalizão de 32 países
que forma a Agência
Internacional de

Energia (AIE) decidiu, por una-
nimidade, liberar 400 milhões de
barris das reservas de emergên-
cia de petróleo para tentar esta-
bilizar o preço dos combustíveis.  

O diretor executivo da AIE,
Fatih Birol, informou que a ação
visa mitigar os impactos imedia-
tos da interrupção nos merca-
dos causados pela guerra no Irã.

“(É) o maior volume de reser-
vas emergenciais de petróleo da
história da nossa agência. Os
400 milhões de barris de petró-
leo estão disponíveis no merca-
do para compensar a perda de
oferta decorrente do fechamen-
to efetivo do Estreito (de Or-
muz)”, afirmou Birol.

Apesar do anúncio, o valor do
barril de petróleo Brent operava
em alta de 4% ontem, cerca de
30% acima do preço antes da
guerra. Os valores do barril vêm
disparando por causa do fecha-
mento do Estreito de Ormuz pe-
lo Irã, que foi uma retaliação às
agressões dos Estados Unidos
(EUA) e de Israel contra Teerã.

Estima-se que cerca de 20 mi-
lhões de barris de petróleo ou
derivados trafeguem pelo Es-
treito de Ormuz todo os dias, o

que representa 25% de todo o
comércio global de hidrocarbo-
netos.

IMPACTO LIMITADO
Para a diretora técnica do

Instituto de Estudos Estratégi-
cos em Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis Zé Eduardo
Dutra (Ineep), Ticiana Álvares, o
total liberado tem efeito limita-
do no tempo.

“Trata-se de uma medida que
pode contribuir para amortecer,
no curto prazo, os impactos do
conflito. No entanto, caso haja
um prolongamento das tensões,
os efeitos sobre o mercado de
petróleo e gás global tendem a
se aprofundar, podendo resultar
em um quadro mais complexo
no longo prazo”, afirmou a espe-
cialista em entrevista à Agência
Brasil.

SEM PRAZO 
A liberação das reservas da

AIE seria suficiente para substi-
tuir 20 dias do fluxo do Estreito
de Ormuz. O montante repre-
senta um terço dos cerca de 1,2
bilhão de barris de reservas
mantidos pelos países vincula-
dos à agência. Outros 600 mi-
lhões de barris são os estoques
da indústria mantidos por obri-
gação governamental.

Por outro lado, não foi esta-

belecido um prazo para libera-
ção desse estoque. “As reservas
de emergência serão disponibi-
lizadas ao mercado num prazo
adequado às circunstâncias na-
cionais de cada país-membro e
serão complementadas por me-
didas de emergência adicionais
adotadas por alguns países”, in-
formou a AIE.

A Agência Internacional de
Energia é formada, majoritaria-
mente, por países europeus. Nas
Américas, compõem a agência o
Canadá, México, Chile e os EUA.

GÁS NATURAL
Além do petróleo, o forneci-

mento de gás natural liquefeito
(GNL) também preocupa a AIE.
A agência destaca que há pou-
cas opções para substituir o
GNL que parou de chegar do
Catar e dos Emirados Árabes
Unidos.

“O fornecimento global de
energia foi reduzido em cerca de
20%, e os equilíbrios de merca-
do subjacentes antes deste con-
flito eram ainda mais apertados
do que no caso do petróleo. A
Ásia é a região mais afetada no
setor de gás. Os países de alta
renda na Ásia estão competindo
acirradamente com a Europa e
outros importadores por cargas
de GNL disponíveis”, afirmou o
chefe da AIE, Fatih Birol.

IRÃ
O Irã voltou a ameaçar navios

que trafegarem no Estreito de
Ormuz e que possam beneficiar
os EUA, Israel ou seus aliados.

Em comunicado, a Guarda
Revolucionária Islâmica prome-
te que “nem um único litro de
petróleo passará pelo Estreito de
Ormuz em benefício dos EUA e
seus aliados”.

As autoridades iranianas ale-
garam que atingiram dois na-
vios, um de propriedade israe-
lense e outro de bandeira da Li-
béria, que teriam tentado tra-
vessar o Estreito nesta quarta-
feira sem autorização de Teerã.

G7
O presidente da França, Em-

manuel Macron, convocou uma
reunião dos países do G7, grupo
de países mais industrializados
do mundo, para discutir, ontem,
os desdobramentos da crise
energética provocada pela guer-
ra no Irã.

O G7 é composto pelos Esta-
dos Unidos, Canadá, Japão, Itá-
lia, Reino Unido, Alemanha e
França. Nos Estados Unidos,
houve um aumento dos preços
dos combustíveis nas bombas
de 60 centavos o galão, chegan-
do a US$ 3,50, maior valor desde
maio de 2024, segundo infor-
mou a Reuters.

Estátua de Trump e Epstein em pose 
de ‘Titanic’ é instalada em Washington
GEOVANNA HORA/AE

Uma estátua do presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump,
abraçado ao financista Jeffrey
Epstein, condenado por crimes
sexuais, foi instalada no National
Mall, em Washington D.C., na ter-
ça-feira passada.

A obra, intitulada "O Rei do
Mundo", recria uma cena famosa
do filme "Titanic", com os perso-
nagens Jack e Rose. Uma placa
instalada na estátua afirma que a
história do casal no longa-metra-
gem "foi construída sobre viagens
luxuosas, festas animadas e esbo-
ços secretos nus".

"Este monumento homena-
geia o vínculo entre Donald
Trump e Jeffrey Epstein, uma
amizade aparentemente cons-
truída sobre viagens luxuosas, fes-
tas animadas e esboços secretos
nus", diz a placa.

A instalação foi pintada com
tinta dourada e colocada sobre
uma réplica da proa de um navio.
Dezenas de pessoas passaram pe-
lo National Mall, próximo à Casa

Branca e ao Capitólio, e tiraram
fotos da estátua.

Além da escultura, também fo-
ram instaladas faixas com uma fo-
to de Trump e Epstein juntos,
acompanhadas da frase "Make

America Safe Again" (Faça a Amé-
rica Segura Novamente).

A obra é assinada pelo coletivo
de artistas anônimos The Secret
Handshake e não foi a primeira
instalação feita pelo grupo no Na-

tional Mall sobre a amizade de
Trump e Epstein.

Em 20 de janeiro deste ano, da-
ta em que Epstein completaria 73
anos, eles instalaram uma réplica
de um bilhete de aniversário com
teor sexual enviado ao financista
em 2003, cuja autoria é atribuída a
Trump pela imprensa americana.
O presidente nega ter escrito a
mensagem. Já em setembro do
ano passado, o grupo colocou no
local um estátua de Trump e Eps-
tein de mãos dadas, intitulada
"Melhores Amigos Para Sempre".

Trump e Epstein foram amigos
próximos durante os anos 1990 e
o início dos anos 2000. O financis-
ta foi preso em 2008 por facilita-
ção à prostituição de menores e fi-
cou 13 meses detido devido a um
acordo judicial. Em 2019, ele vol-
tou a ser preso e cometeu suicídio
antes de ir a julgamento.

Desde o início da divulgação
de documentos relacionados à
investigação do caso Epstein,
Trump nega qualquer envolvi-
mento com os crimes do finan-
cista.

CASA BRANCA

VERÃO: Chuvoso o dia todo. 
À noite chuve forte com trovoada.
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PF prende policiais
militares envolvidos
com grupos criminosos 

A Polícia Federal deflagrou a
3ª fase da Operação Anomalia,
ontem, visando desmantelar
um núcleo composto por poli-
ciais militares do estado do Rio
de Janeiro, envolvidos com fac-
ções e milícias. Desde as pri-
meiras horas da manhã, os poli-
ciais federais cumprem manda-
dos de prisão dos investigados.  

Os sete PMs alvos da opera-
ção foram presos e encami-
nhados à unidade prisional da
corporação em Niterói. Segun-
do a Polícia Militar do Rio, eles
serão submetidos a processos
administrativos disciplinares.

Na ação de ontem, os agen-
tes também cumprem sete
mandados de busca e apreen-
são nas cidades do Rio de Ja-
neiro, nos bairros Taquara,
Freguesia, Campo Grande e
Santa Cruz; e de Nova Iguaçu e
Nilópolis, na Baixada Flumi-
nense.

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) também determinou
o imediato afastamento das
funções públicas de todos os
investigados, bem como a

quebra do sigilo de dados dos
equipamentos eletrônicos
apreendidos. O cumprimento
das ordens judiciais contou
com o apoio da Corregedoria
da Polícia Militar do Rio.

MODUS OPERANDI
As apurações dão conta que

os policiais militares alvos da
operação se utilizavam das
prerrogativas da farda e da
função pública para atuar em
benefício do crime organiza-
do. "A investigação evidenciou
uma estrutura voltada não
apenas à facilitação logística
para o tráfico e milícias, mas
também à blindagem de cri-
minosos e à ocultação do pro-
veito econômico ilícito”.

De acordo com a PF, os in-
vestigados responderão pelos
crimes de organização crimi-
nosa, corrupção ativa e passi-
va, além de lavagem de capi-
tais. O material apreendido du-
rante as buscas será submetido
à análise, para a identificação
de possíveis outros agentes en-
volvidos no esquema.

Pezeshkian: única forma de encerrar
guerra é reconhecer direitos do Irã

O presidente do Irã, Masoud
Pezeshkian, afirmou que o fim
da guerra com Estados Unidos e
Israel dependerá do reconheci-
mento dos direitos do país e de
garantias internacionais contra
novas agressões. Em publicação
no X ontem, o líder iraniano dis-
se ter reafirmado a posição de
Teerã em conversas com líderes
da Rússia e do Paquistão.

Segundo Pezeshkian, "a úni-
ca maneira de acabar com esta
guerra - iniciada pelo regime
sionista Israel e pelos EUA - é re-
conhecer os direitos legítimos
do Irã, o pagamento de repara-
ções e garantias internacionais
firmes contra futuras agressões".

O presidente acrescentou
que, nas conversas diplomáticas,
reiterou o compromisso do Irã

com a estabilidade regional.
"Reafirmei o compromisso do Irã
com a paz na região", escreveu.

A declaração ocorre em meio
à intensificação do conflito no
Oriente Médio. Mais cedo, a
Guarda Revolucionária Islâmica
(IRGC) afirmou que a guerra
contra EUA e Israel continuará
até a "rendição completa do ini-
migo", após uma nova rodada
de ataques contra posições
americanas no Golfo Pérsico.

Do lado americano, o presi-
dente Donald Trump afirmou
na semana passada que Was-
hington não aceitará um acordo
com Teerã e que apenas a "ren-
dição incondicional" do Irã en-
cerraria o conflito.

Rússia e Paquistão têm de-
monstrado apoio político a Tee-

rã. O presidente russo, Vladimir
Putin, reiterou recentemente o
respaldo de Moscou ao Irã, en-
quanto autoridades paquistane-
sas classificaram os ataques
americanos como "injustifica-
dos", defendendo a retomada da
diplomacia.

'CHUVA NEGRA' 
A Organização Mundial da

Saúde (OMS) alertou na terça-fei-
ra, que a "chuva negra" que caiu
no Irã após ataques a instalações
petrolíferas pode causar proble-
mas respiratórios no Irã. A agên-
cia apoiou a recomendação da
República Islâmica para que as
pessoas permaneçam em casa.

Os ataques a refinarias ocor-
reram no último domingo, e a
agência segue monitorando os

riscos à saúde decorrentes da
"liberação maciça" de hidrocar-
bonetos tóxicos, óxidos de enxo-
fre e compostos de nitrogênio na
atmosfera. Esses compostos po-
dem causar problemas respira-
tórios se inalados.

Durante declaração à im-
prensa em Genebra, na Suíça, o
porta-voz da OMS, Christian
Lindmeier, afirmou que a chuva
que cai em Teerã após os ata-
ques "representa, de fato, um
perigo para os iranianos".

"Estamos em contato com os
hospitais e com as autoridades
iranianas, que emitiram um
alerta aconselhando as pessoas
a permanecerem em suas ca-
sas, em vista dos ataques a de-
pósitos de petróleo, em espe-
cial", disse ele.
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